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USO RACIONAL DE ANTIMICROBIANOS A PARTIR  
DE BOAS PRÁTICAS DE BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Ponto de partida 
 

Nós, profissionais e empresas integrantes da Associação COBEA – Colaboração Brasileira 
de Bem-Estar Animal, fomentamos a aplicação do bem-estar animal como ciência e prática, 
reunindo as empresas líderes no setor de proteína animal brasileira e comprometidas com 
a melhoria contínua da produção de proteína animal. 

A Resistência aos Antimicrobianos (RAM) não é um desafio distante, é uma urgência global 
e presente. Como ameaça que atravessa as fronteiras entre a medicina humana, a 
medicina veterinária, o meio ambiente e a produção de alimentos, seu enfrentamento exige 
liderança ativa e uma visão integrada sob os princípios do Bem-estar Animal e de Uma Só 
Saúde (One Health). 

Em alinhamento ao Plano de Ação Nacional de Prevenção e Controle da Resistência aos 
Antimicrobianos (PAN-BR 2026–2030), reconhecemos que o Bem-estar Animal é uma das 
bases mais eficientes, consistentes e sustentáveis para o uso racional de antimicrobianos. 
Ao promover melhores condições de vida aos animais, fortalecemos a prevenção sanitária, 
reduzimos a incidência de enfermidades/lesões e protegemos a segurança alimentar e 
saúde pública e a resiliência dos nossos sistemas de produção de alimentos. 

Princípios 
 

1. Bem-Estar Animal é Prevenção  
Não enxergamos o Bem-estar Animal apenas como um atributo ético, requisito de qualidade 
ou uma vantagem de mercado. Ele é parte integrante da biosseguridade e da gestão de 
risco sanitário. Condições adequadas de bem-estar, conforme os princípios dos Cinco 
Domínios, contribuem para reduzir o estresse, prevenir doenças e fortalecer a resiliência 
dos animais. 
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2. Decisão Técnica e Ciência em Primeiro Lugar 
A indicação e a administração de antimicrobianos devem ser baseadas em critérios técnicos 
e científicos e em uma necessidade constatada, com diagnóstico preciso, vigilância 
sanitária e orientação de médicos-veterinários habilitados. 

3. Uso Racional Não É Omissão: Tratar é um Dever Ético 
O uso responsável de antimicrobianos não significa privar os animais de cuidado. Negar o 
tratamento adequado a um animal doente é uma violação do seu bem-estar. Defendemos 
que a redução da necessidade de medicamentos deve ser consequência direta da melhoria 
da saúde dos animais, e nunca fruto da omissão terapêutica. 

 

Diretrizes de Atuação 
 

A Colaboração Brasileira de Bem-Estar Animal fundamenta suas ações e orienta a 
evolução das agroindústrias associadas com base nos seguintes eixos estratégicos: 
 
• Prevenir Antes de Tratar: Fortalecer continuamente a prevenção por meio da 

biosseguridade, higiene, vacinação, manejo de qualidade e nutrição de precisão, 
reduzindo a ocorrência de enfermidades nas granjas e fazendas. 

• Preservar a Eficácia dos Medicamentos: Assegurar que os antimicrobianos sejam 
utilizados a partir de diagnósticos adequados, de forma responsável e direcionada, 
garantindo sua eficiência para quando forem estritamente necessários. 

• Promover a Vigilância e a Transparência: Fortalecer o monitoramento e o controle de 
dados sobre o consumo de antimicrobianos, ampliando o conhecimento sobre as 
práticas adotadas e identificando lacunas e oportunidades de melhoria contínua nos 
diferentes sistemas de produção. 

• Assegurar a Responsabilidade Socioambiental: Acompanhar todo o ciclo de uso dos 
medicamentos, do armazenamento correto ao descarte adequado de resíduos, 
mitigando contaminação ambiental e potenciais impactos associados ao 
desenvolvimento de resistência bacteriana. 

• Fomentar uma Cultura de Responsabilidade Compartilhada: Disseminar 
conhecimento e capacitar equipes do campo à indústria, para que todos os elos da 
cadeia compreendam a importância do uso responsável de antimicrobianos e seu papel 
na prevenção e no controle de doenças, fortalecendo a colaboração entre produtores, 
empresas, academia e governos na adoção de boas práticas. 
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Chamada à Ação 
 

A resistência aos antimicrobianos exige uma direção única e o engajamento de todos os 
elos da produção de proteína animal. 

E nossa direção é clara: Melhorar o Bem-estar Animal de forma contínua. Prevenir 
doenças sempre que possível. Tratar com precisão técnica quando necessário. 

Assim, partindo do Bem-estar Animal como caminho efetivo para reduzir a necessidade de 
uso de antimicrobianos e combater a resistência aos antimicrobianos e dessa forma 
assegurar a eficácia dos tratamentos de saúde humana e veterinária, a COBEA, por meio 
de seus associados e corpo técnico, reafirma seu compromisso com essa pauta e convida 
o setor de proteína animal a estruturar essa agenda de maneira conjunta, colaborativa e 
pré-competitiva. 
 
São signatários deste manifesto os associados à COBEA na presente data, reafirmando o 
compromisso coletivo com a promoção do Bem-estar Animal e a Uma Só Saúde. 

 
 

São Paulo, 5 de outubro de 2026. 
 
 

 


